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PLANO DE ENSINO DE ATENÇÃO INTEGRAL À SAÚDE VI 
 

I. IDENTIFICAÇÃO  

DISCIPLINA: Atenção Integral à Saúde VI                                             CURSO: Medicina. 

CÓDIGO: ME01042                                                           TURMAS: C/D 2020 

Ano Letivo: 2º Período 2023                                              NATUREZA: Teórica e Prática. 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 h. 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 68 h. 

LOCAL: Sala de FAMED-CAMPOS DO GUAMÁ; Cenários de prática externos (UBS GUAMÁ-
DISTRITO D’AGUA, CASMUC). 

HORÁRIO DAS ATIVIDADES: Quarta-feira: Manhã (8h – 12h) e Tarde (14h – 18h) 

 
II. EMENTA/SÚMULA 

Atenção Primária nos Programas de Saúde da Mulher: Atenção pré-natal, Atenção à saúde da mulher 
no Climatério, Planejamento familiar, Prevenção do Câncer de colo uterino, Atenção à saúde da 
mulher na adolescência e Atenção à mulher vítima de violência. Método Clínico centrado na pessoa e 
posteriormente análise da cobertura e execução dos Programas da mulher nas comunidades de 
práticas (Distrito D’agua) dos módulos de AIS anteriores.  

 
III. OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM: 

Favorecer e desenvolver junto ao estudante competência técnica, crítica, criativa e humanizada para 
aplicar o conhecimento da Atenção Primária a Saúde da Mulher a partir da atuação na dinâmica da 
unidade de saúde, Centro de Atenção à saúde da Mulher e da Criança e os outros senários de prática 
acima descritos em contato com a comunidade. 

 
IV. COMPETÊNCIAS  

1. Indicadores de Saúde da Mulher. 
2. Atendimento ao pré-natal de baixo risco; 
3. Descrever e analisar o pré-natal de um município paraense pelos indicadores de saúde; 
4. Atendimento e orientações à mulher no climatério.   
5. Reconhecimento da indicação e dos riscos a TRH; 
6. Atendimento e orientações à mulher no Planejamento familiar; 
7. Indicar e identificar os riscos dos métodos contraceptivos; 
8. Diagnosticar as lesões precursoras do Ca de colo e mama, com a interpretação correta dos 

exames de prevenção e referenciar aos serviços especializados; 
9. Atendimento e orientações à mulher na Adolescência: Prevenção da gravidez e DST; 
10. Atendimento e orientações à mulher em situação de violência  
11. Identificar os sinais de violência e referenciar aos serviços especializados. 

 
V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

TEÓRICA 
1. Atendimento ao pré-natal de baixo risco; 
2. Atendimento e orientações à mulher no climatério; 
3. Planejamento familiar: indicação dos métodos contraceptivos 
4. Prevenção do Câncer de colo uterino e mama 
5. Atendimento e orientações à mulher na Adolescência: Prevenção da gravidez e DST  
6. Atendimento e orientações à mulher em situação de violência  
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PRÁTICA: 

7. Atendimento ao pré-natal de baixo risco; 
8. Descrever e analisar o pré-natal de um município paraense e comunidades pelos indicadores 

de saúde; 
9. Atendimento e orientações à mulher no climatério.   
10. Reconhecimento da indicação e dos riscos a TRH ; 
11. Atendimento e orientações à mulher no Planejamento familiar; 
12. Indicar e identificar os riscos dos métodos contraceptivos; 
13. Diagnosticar as lesões precursoras do Ca de colo e mama, com a interpretação correta dos 

exames de prevenção e referenciar aos serviços especializados; 
14. Atendimento e orientações à mulher na Adolescência: Prevenção da gravidez e DST; 
15. Atendimento e orientações à mulher em situação de violência  
16. Identificar os sinais de violência, referenciar e conhecer aos serviços especializados. 

 
 

VI. RECURSOS MATERIAIS NECESSÁRIOS 

• Sala climatizada; 

• Data show;  

• Quadro magnético;  

• Pincel e apagador para quadro magnético;  

• Cadeiras confortáveis para 40 alunos por classe e professores;  

• Laboratório de Habilidades. 

• Consultórios médicos 

 
VII. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS (Metodologias ativas) 

• Aulas expositivas dialogadas;  

• Atividades orientadas na UBS Guamá e CASMUC; 

• Dinâmicas de grupo na aula (TBL). 

• Sala de aula invertida. 

• Utilização e discussão de textos científicos. 

• Mapa conceitual 

• Estudo dirigido 

• Resolução de problemas (Casos Clínicos) 

• Estudo de caso 

• Seminários  

 
VIII. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

Avaliação formativa.  
1. Participação nas aulas. 
2. Frequência nas aulas. 

 
Avaliação somativa –AS. 

1. Avaliações escritas: 02 avaliações: Meio do módulo e  final do módulo. 
2. Seminário sobre programas da Mulher prioritários pelo MS – 0,25 para cada seminário 

   Conceitos: <  INSUFICIENTE 5 pontos  
                    5 a  REGULAR 6,9 pontos  
                    7 a  BOM 8,9 pontos  
                    9 a  EXCELENTE 10 pontos  
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IX - CORPO DOCENTE   
                        Professor                                                  Turma de atuação 
                  Profª Ms. Djenanne Caetano                                         AC/BD  

                  Prof. Ms. José Carlos Wilkens                                       A/C      

                  Profª Dra. Lecy kawamura                                             B/D  

                  Profª  Dra. Mª Francisca  Alves Alves                            B/D 

                  Profª  Dra. Andressa Leitão                                           B/D 

 
 
X. CRONOGRAMA. 
TURMA: A/C  (MANHÃ) em anexo 

Observações: *Conteúdos AIS 6 : Programas de atenção à saúde da mulher do MS e comparação 

com  literatura de referência(plano de ensino). 

*Local das e aulas e avaliações: Faculdade de Medicina- Guamá. 

*Aulas práticas (setores/profs.: Casmuc - (Profa. Djenanne) e UBS Curió (Prof. José Carlos). 

* A turma será dividida e 6 grupos para o rodízio nos  setores de práticas. (Atenção a cada semana do 

rodízio). 

 

TURMA: B/D  (TARDE) em anexo

Observações: *Conteúdos AIS 6 : Programas de atenção à saúde da mulher do MS e comparação 

com  literatura de referência(plano de ensino). 

*Local das e aulas e avaliações: Faculdade de Medicina - Guamá. 

*Aulas práticas (setores/profs.: Casmuc - (Profa. Andressa), UBS Guamá (Profa. Lecy  e Profa. 

Francisca). 

* A turma será dividida e 6 grupos para o rodízio nos  setores de práticas. Os Rodízios serão a cada 

duas semanas. 

 

XI - Referência bibliográficas:  

1-BASTOS, Álvaro da Cunha, - NOÇÕES DE GINECOLOGIA. São Paulo.Editora  Atheneu.  

2-BEREK, J.S. NOVAK TRATADO DE GINERCOLOGIA. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan. 

3-CAMARGO, S.F.- CIRURGIA GINECOLÓGICA: PROPOSTAS E REFINAMENTO. São Paulo. Fundo 
BYK, 
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4-DE PALO, Giuseppe. COLPOSCOPIA E PATOLOGIA DO TRATO GENITAL INFERIOR. Rio de 
Janeiro, Editora Medsi. 

5- FREITAS F, MARTINS-COSTA SH, RAMOS JGL, MAGALHÃES JA. ROTINAS EM OBSTETRÍCIA. 
6ª ED. ED. ARTMED. PORTO ALEGRE, 2011. 

6-HALBE,H.W.TRATADO DE GINECOLOGIA.São Paulo.Roca. 

7-PIATO,  Sebastião. TRATATO DE GIENCOLOGIA. São Paulo. Artes Médicas. 

8-SINGER,Albert. COLPOSCOPIA, PATOLOGIA E TRATAMENTO DO TRATO GENITAL INFERIOR. 
Porto Alegre. Artes Médicas. 

9-FEBRASGO. TRATADO DE GINECOLOGIA. Rio de Janeiro, Editora Revinter. 

10-CUNHA S. P; DUARTE, G, - GESTAÇÃO DE ALTO RISCO. Rio de Janeiro. Ed. Medsi. 

11-DELASCIO, Domingos-SÍNDROMES HEMORRÁGICAS DA GESTAÇÃO, São Paulo. Editora 
Sarvier. 

12-EL-KADRE, Dib.-HIPERTENSÃO NA GRAVIDEZ. São Paulo. Editora Sarvier. 

13- NEME, Bussâmara. OBSTETRÍCIA BÁSICA. São Paulo. Editora Sarvier.  

14- REZENDE, Jorge. OBSTETRÍCIA FUNDAMENTAL. Rio de Janeiro. Editora Guanabara Koogan. 

6 - ZUGAIB M, BITTAR R.  PROTOCOLOS ASSISTÊNCIAIS EM OBSTETRÍCIA FMUSP. São Paulo. 
Atheneu, 2ª edição. 

7- FREITAS F, MARTINS-COSTA SH, RAMOS JGL, MAGALHÃES JA. ROTINAS EM OBSTETRÍCIA. 
6ª ed. Ed. Artmed. Porto Alegre, 2011 

8- CADERNOS DE ATENÇÃO BÁSICA DO MINISTÉRIO DA SAÚDE: ASSISTENCIA PRÉ-NATAL E 
PUERPÉRIO, PLANEJAMENTO FAMILIAR, ADOLESCÊNCIA, CLÍMATÉRIO, VIOLÊNCIA À MULHER, 
À MULHER NEGRA, DST/AIDS. 

8- MANUAIS DA FEDERAÇÃO BRASILEIRA DE GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA: ROTINA PRÉ-
NATAL, CLIMATÉRIO E ANTICONCEPÇÃO. 

10- DIRETRIZES DO RASTREAMENTO DO CÂNCER DE COLO UTERINO, INCA, 2016. 

 

 


